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Planalto pode aprovar proposta 
na reunião de quinta-feira 

por Cláudia Safatle 
de Brasília 

A expectativa da equipe 
econômica do governo, que 
está trabalhando na monta-
gem do Orçamento Geral 
da União para o ano que 
vem, é de que as linhas bá-
sicas do orçamento estarão 
definitivamente con-
cluídas, no mais tardar, até 
amanhã, e que na reunião 
ministerial de quinta-feira 
próxima, no Palácio do 
Planalto, o orçamento para 
1989 estará aprovado para 
voltar à área técnica. En-
tão, serão montados os de-
talhes das contas e a pro-
posta será enviada ao Con-
gresso Nacional até o dia 31 
deste mês, prazo legal para 
o Executivo encaminhar ao 
Legislativo o projeto orça-
mentário. 

Após a reunião de ontem 
do presidente José Sarney 
e dos ministros do Planeja-
mento, João Batista de 
Abreu, e da Fazenda, Mail-
son da Ferreira da Nóbre-
ga, com os ministros da ca- 

sa (Gabinete Militar, Civil 
e ministro-chefe do Serviço 
Nacional de Informações) 
e técnicos da Seplan, o 
porta-voz do Palácio do 
Planalto, Carlos Henrique 
dos Santos, disse, contudo, 
que a reunião de quinta-
feira próxima não será ne-
cessariamente conclusiva, 
e que o presidente da Repú-
blica deseja utilizar todo o 
prazo constitucional de que 
dispôe "para apresentar ao 
Congresso Nacional um or-
çamento o mais aperfei-
çoado possível". 

"A reunião desta quinta-
feira, com a presença de 
ministros novos, pretende 
assegurar uma ação unifi-
cada do governo, dentro do 
objetivo de austeridade e 
controle do déficit do setor 
público", disse o porta-voz 
do Palácio do Planalto. Ele 
garantiu que, no bojo dos 
cortes de gastos e da elimi-
nação de alguns órgãos do 
governo, "o propósito de 
demitir pessoal só será 
examinado como última hi-
pótese". 

A idéia da "operação 
desmonte", que procura 
viabilizar o orçamento da 
União, face aos novos dis-
positivos constitucionais 
que mudam o perfil da par-
tilha de recursos entre 
União, estados e mu-
nicípios, é cortar cerca de 2 
mil programas federais, 
transferindo-os para a ges-
tão dos governos estaduais 
e municipais; como decor-
rência disso, órgãos e enti-
dades do governo federal 
ficariam esvaziados, de-
vendo, portanto, ser extin-
tos. 

A Seplan listou uma séi-
re de órgãos que deveriam 
desaparecer, enumerou 
três ministérios que deve-
riam ser extintos; como 
Ciência e Tecnologia, Re-
forma Agrária e Habitação 
e Urbanismo. Este é um 
exemplo do que o presiden-
te Sarney não aceitou. 

Da reunião de quinta-
feira, em que cada minis-
tro poderá fazer a avalia-
ção da austeridade em sua  

respectiva pasta, deverá 
sair o retrato final do Orça-
mento da União para 1989. 
O porta-voz do Palácio do 
Planalto acha que esse pro-
cesso de negociação não se-
rá doloroso, porque, segun-
do ele, "há uma receptivi-
dade extremamente positi-
va da postura do governo 
de disciplinar os gastos pú-
blicos. Imagino que essa 
não será uma batalha 
difícil", disse ele. 

A equipe econômica, que 
propôs um corte de gasto 
de CZ$ 1,3 trilhão, entre a 
"operação desmonte", que 
transfere encargos pàra os 
governos estaduais e muni-
cipais, e a eliminação dos 
subsídios, sabe que não 
conseguirá obter aprova-
ção para todo o seu projeto, 
mas está esperançosa de 
que o presidente Sarney 
aproveite seu úliimo ano de 
gestão para sanear efetiva-
mente as finanças públi-
cas, entregando uma má-
quina estatal mais racional 
ao seu sucessor. 


